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Desafios no desenvolvimento das habilidades científicas nos trabalhos de conclusão de curso do ensino técnico

Resumo: A construção de um trabalho de conclusão de curso no ensino técnico é uma das ferramentas utilizadas para que se atinja os objetivos preconizados por lei, como o aprendizado tanto dos conteúdos da educação básica, quanto da área profissional de futura atuação e o desenvolvimento de competências o mais próximo possível da prática profissional. Por meio de pesquisa qualitativa, com uso de observação direta, foram identificadas, pelos autores, várias dificuldades encontradas pelos alunos neste percurso de construção, como trabalhar em equipes, interpretar resultados, utilizar ferramentas científicas, e utilizar a norma culta da língua portuguesa. Apesar das dificuldades, o trabalho de conclusão de curso tem se mostrado um método de ensino-aprendizagem efetivo, pois desenvolve habilidades discentes que não poderiam progredir com a utilização de outros métodos. A continuidade de pesquisas a respeito deste tema é desejável para que se desenvolva estratégias de resoluções a estas dificuldades, o que trará benefícios a todos os integrantes do processo, à educação e à prática laboral. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação Profissional Técnica de Nível Médio passou a integrar a educação nacional, incorporando os diferentes níveis e modalidades de educação às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia (BRASIL, 2008), consentindo a preparação dos educandos para profissões técnicas, sem prejuízo à formação geral do ensino médio. O ensino técnico profissionalizante se caracteriza pela capacitação do educando para a atividade laboral de maneira a oferecer ao mercado de trabalho profissionais qualificados, num curto espaço de tempo. 


No estado de São Paulo, no âmbito deste governo, os cursos técnicos profissionalizantes de nível médio são oferecidos pelas Escolas Técnicas, conhecidas como Etec, administradas pelo Centro Paula Souza, autarquia do Governo do Estado, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (CENTRO PAULA SOUZA, 2016). 
Um dos cursos constantes no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação, e oferecido pelas Etecs, é o curso técnico em Farmácia, com o perfil profissional que inclui realizar operações farmacotécnicas; identificar e classificar produtos e formas farmacêuticas; manipular formas farmacêuticas alopáticas, fitoterápicas, homeopáticas e de cosméticos; realizar testes de controle da qualidade; auxiliar no armazenamento e dispensação de produtos; orientar sobre o uso dos medicamentos (CENTRO PAULA SOUZA, 2016, p.32). O curso técnico em Farmácia é oferecido pelas escolas técnicas, de forma modular, contendo três módulos com duração de um semestre cada. Ao término do terceiro módulo, há a obrigatoriedade de entrega de um trabalho de conclusão de curso (TCC), e o aluno, se aprovado, fará jus ao certificado de Técnico em Farmácia. (CENTRO PAULA SOUZA, 2016). 
Este artigo tem como objetivo apresentar reflexões oriundas da prática docente a respeito dos desafios e dificuldades no desenvolvimento de habilidades científicas nos trabalhos de conclusão de curso (TCC) do curso técnico em Farmácia. O método empregado foi o qualitativo, com uso das técnicas de observação direta, pesquisa bibliográfica e documental.
2 O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO NO ENSINO TÉCNICO  
O trabalho de conclusão de curso consiste em uma atividade escolar de sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à área de formação profissional. Tal atividade, que representa o resultado de um estudo, revela conhecimento a respeito do tema escolhido, associados ao desenvolvimento dos diferentes Componentes Curriculares da Habilitação Profissional (RAMOS, 2013).
As atividades desenvolvidas em contexto real colocam o aluno diante de situações inusitadas, que exigem respostas criativas e viáveis sob o ponto de vista técnico e econômico e permitem a verificação da aplicabilidade imediata dos conceitos tratados na escola e, por conseguinte, permitem o desenvolvimento de competências profissionais valorizadas pelo mundo do trabalho (RAMOS, 2013).
O Trabalho de Conclusão de Curso no ensino técnico de farmácia, na Etec de Praia Grande, deverá envolver necessariamente uma pesquisa empírica, que somada à pesquisa bibliográfica dará o embasamento prático e teórico necessário para o desenvolvimento do trabalho. A pesquisa empírica deverá contemplar uma coleta de dados, que poderá ser realizada no local de estágio supervisionado, quando for o caso, ou por meio de visitas técnicas e entrevistas com profissionais da área. 
 A escolha do tema a ser estudado deve ser pertinente à profissão, desenvolvido mediante controle, orientação e avaliação docente que permitirá aos alunos o conhecimento do campo de atuação profissional, demandas, desafios e peculiaridades por meio de um efetivo desenvolvimento de competências que implica na adoção de métodos de ensino que permitam a verificação da aplicabilidade dos conceitos tratados em sala de aula (RAMOS, 2013).
Essa abordagem contribui para a criação de oportunidades para que os alunos construam e apresentem um trabalho final com uma perspectiva de formar profissionais criativos e comprometidos com a área de atuação a fim de atender as mais diferentes demandas que a profissão impõe.

Os componentes curriculares desenvolvidos no ensino técnico são o Planejamento de Trabalho de Conclusão de Curso (PTCC), no segundo semestre, e Desenvolvimento de Trabalho de Conclusão de Curso (DTCC), no terceiro semestre, ambos são ferramentas que ensinarão o educando a confeccionar o seu trabalho. O PTCC aborda a escolha do tema, relacionado ao cenário da área profissional e as tendências, preferências pessoas e profissionais, leva o aluno a diferenciar e elaborar os problemas de pesquisa, as hipóteses, os objetivos da pesquisa e as justificativas para a realização da mesma. O DTCC reflete em discutir o tema escolhido, pela elaboração de um referencial teórico, metodologia, resultados, discussões e conclusão. A busca de fontes, documentais ou bibliográficas, constituirá a base teórica necessária para o desenvolvimento do trabalho. Junta-se a este material, as normas técnicas e conceitos relativos à temática, de maneira a construir um lastro teórico consistente, que permita a agregação de novos saberes (CENTRO PAULA SOUZA, 2015). 
A orientação docente se estende também em esclarecer a metodologia de forma objetiva e funcional, uma vez bem caracterizada a natureza do problema a ser tratado, é preciso definir como será desenvolvido o trabalho. Consiste em explicitar se será realizado por meio de pesquisa empírica, com trabalho de campo, de laboratório ou oficina, de pesquisa teórica ou de pesquisa histórica. O trabalho poderá, ainda, combinar as várias formas, sendo, então, necessário enunciar como estas serão intercaladas e articuladas (RAMOS, 2013).
A etapa final de orientação docente ao educando esclarece quanto as etapas de confecção dos Resultados, que consiste em tabular, organizar o material coletado, e quanto a elaboração de ferramentas que fornecem os resultados, e ainda em discuti-los com hipóteses e objetivos do trabalho.  E o encerramento, segue com a confecção da conclusão, sobre os resultados obtidos e sinalização das possibilidades de continuidade do projeto, com aprofundamento de aspectos. Todas as atividades são orientadas por um cronograma construído com a participação dos alunos e professor-orientador.
Todas as concepções intrínsecas ao TCC têm o propósito de desenvolver a autonomia do educando. Segundo Freire (1996), a autonomia deve ser conquistada e construída a partir das experiências vivenciadas pelo aluno, envolvendo a tomada de decisão e a própria liberdade de escolha. Ou seja, embora a autonomia seja uma característica humana e essencial, ninguém é espontaneamente autônomo; esta é uma conquista a ser realizada e a educação pode propiciar contextos formativos para que os alunos possam se fazer autônomos (GAMBA, 2016).
3 DESAFIOS, DIFICULDADES E OPORTUNIDADES LIGADOS AS HABILIDADES CIENTÍFICAS, EMERGIDOS DO TCC
A observação direta realizada na prática docente permite a percepção de dificuldades encontradas pelos alunos ao se depararem com uma nova técnica de ensino-aprendizagem, como a elaboração de um TCC. 
Dentre as principais dificuldades encontradas pelos alunos estão: 1) o entendimento e execução das metodologias reconhecidas como sendo de âmbito científico; 2) a interpretação dos resultados obtidos na pesquisa, incluindo resultados quantitativos que exigem cálculos matemáticos básicos, como porcentagens; 3) a dificuldade de transcrever pensamentos e conhecimentos; 4) a falta de conhecimento da normatização e regras de formatação de trabalhos acadêmicos; 5) as relações interpessoais na equipe de trabalho; e 6) a deficiência ligada a lacunas no aprendizado da língua portuguesa, como erros ortográficos e dificuldade de leitura. 
Todos esses fatores interferem, muitas vezes, na autoestima do aluno, necessitando do incentivo constante dos professores a continuação do trabalho, manifestando e exaltando para o aluno as qualidades que ele pertence, e as oportunidades de aprendizado que germinam das dificuldades. O diálogo constante entre discentes e docentes é o pilar para o desenvolvimento de um TCC de qualidade, já que ensinar exige disponibilidade para diálogo, o professor não deve poupar oportunidade para testemunhar aos alunos a segurança com que se comporta ao discutir um tema, analisar um fato (FREIRE, 1996), e exaltar os atributos notáveis e peculiares que cada aluno tem. 
6 CONCLUSÕES

Este texto buscou trazer uma reflexão a respeito das dificuldades enfrentadas pelos alunos do ensino técnico no desenvolvimento de um trabalho de conclusão de curso. 
A partir da observação direta docente notou-se que as dificuldades e desafios são muitos, como a compreensão do método científico e suas ferramentas, relacionamento interpessoal, problemas com a interpretação e transcrição de resultados, e obstáculos no uso da própria língua materna.

Apesar dessas contrariedades, o TCC tem se apresentado como um método de ensino-aprendizagem eficiente e eficaz, pois desenvolve habilidades nos discentes que não poderiam ser exploradas com outros métodos, como o saber se relacionar, a busca autônoma de informações em fontes diversas, a exposição dos resultados de maneira clara e compreensível e o desenvolvimento de habilidades de expressão oral.
Novos olhares e pesquisas a respeito do trabalho de conclusão de curso, incluindo o entendimento da visão do aluno neste processo e o desenvolvimento de estratégias de resoluções das dificuldades, são fundamentais para que este tipo de método seja aprimorado, trazendo benefícios aos alunos e aos professores, como seres integrantes do processo. 
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